Lectio Divina de Mc.4,1-9

De novo começou a ensinar à beira-mar. Uma enorme multidão vem agrupar-se junto dele e, por isso, sobe para um barco e senta-se nele, no mar, ficando a multidão em terra, junto ao mar. 2Ensinava-lhes muitas coisas em parábolas e dizia nos seus ensinamentos: 3«Escutai: o semeador saiu a semear. 4Enquanto semeava, uma parte da semente caiu à beira do caminho e vieram as aves e comeram-na. 5Outra caiu em terreno pedregoso, onde não havia muita terra e logo brotou, por não ter profundidade de terra; 6mas, quando o sol se ergueu, foi queimada e, por não ter raiz, secou. 7Outra caiu entre espinhos, e os espinhos cresceram, sufocaram-na, e não deu fruto. 8Outra caiu em terra boa e, crescendo e vicejando, deu fruto e produziu a trinta, a sessenta e a cem por um.» 9E dizia: «Quem tem ouvidos para ouvir, oiça.»
1. LEITURA

1. Contexto: 

1.1. Trata-se, no evangelho de São Marcos, do primeiro grande discurso de Jesus. Nele se apresenta o ensino de Jesus através de parábolas: processo sapiencial e pedagógico de todos os tempos e lugares. As parábolas, tiradas do quotidiano doméstico, das lides agrícolas, da vida piscatória, da experiência humana, são do mais expressivo e mais belo na literatura universal. Têm como finalidade dar-nos a compreender a missão de Jesus e o mistério do Reino; porém, só atingimos este objectivo na medida em que sintonizamos com Ele (v.33-34). Para os de fora, isto é, para os que não o aceitam e se lhe opõem, as parábolas são mistério e tropeço (v.10-12).

1.2.  Antes deste Discurso percebemos que as coisas não estão a correr lá muito bem para Jesus e que, deste modo, elas tentam iluminar as razões da crise do ministério de Jesus na Galileia, que chega ao cúmulo de ser contestado pelos próprios familiares.  De certo modo respondem à pergunta: porque é que a Palavra e a missáo de Jesus não vão de vento em popa? 

1.3. Se bem repararmos, esta parábola é a primeira de um grupo de três parábolas da semente: a do semeador (Mc.4,1-8), a da semente que cresce por si mesma (Mc.4,26-29) e a do grão de mostarda (Mc.4, 30-32). 

A primeira e a terceira são comuns aos três evangelhos sinópticos (Mt.Mc.Lc). A segunda só Mc a refere. A estas poderíamos acrescentar a da parábola do fermento (comum a Mt e a Lc) e a parábola do trigo e do joio (Mt.13,24-30). Estas têm todas uma certa afinidade de contexto, de pedagogia, de ensinamento. 

1.4. Todas, de facto, apresentam algo pequeno, humilde e escondido, que, pese embora as dificuldades ou sofrendo contrariedades, cresce, frutifica, torna-se visível e grande. Num momento de crise no ministério de Jesus, pela Galileia, em que as coisas não correm bem, com recusas e contestações, até no seio da própria família, as parábolas abrem-nos à compreensão da Palavra, que, mesmo sendo divina, se adapta às condições do terreno, ou, dito de outro modo, aceita as respostas que o terreno dá e que frequentemente são negativas. Se na primeira parábola, se percebe que a semente não dá fruto sozinha, na segunda acentua-se a força vital da semente que dá fruto por si mesma. A terceira vai-nos remetendo para uma condição: é preciso diante da Palavra, ser capaz de assinar um cheque em branco…

1.5. Voltemos a ler o texto:

1. Que palavras se repetem três vezes, antes ainda do enunciado da parábola: mar e ensino. 

Ensinar, ensinava-lhes, ensinamentos: É estranha mas não inocente esta insistência num evangelho pouco dado a grandes discursos, mais de «acção» do que de «palavras».  Jesus revela-se aqui como verdadeiro Mestre, Mestre da vida, Mestre com a força profética da admoestação, da denúncia, da ira. Jesus é um Mestre preocupado por que as pessoas possam encetar um determinado itinerário mental. 

À beira-mar, no mar, junto ao mar: Antes Jesus ensinara na montanha (Mc.3,13-14). Agora ensina junto ao mar. Não podemos esquecer a força simbólica do mar, como lugar do caos, da turbulência, do abismo, da convulsão, da ameaça, do risco, da confusão, da instabilidade. Jesus aproxima-se de nós, para entrar dentro do mar da fragilidade e da instabilidade humana… com todas as suas vicissitudes e desordens,

2. Qual a primeira e última palavra da parábola: «escutai»… «quem tem ouvidos para ouvir, oiça»… Trata-se de um apelo directo e incisivo que se dirige à inteligência e ao coração dos discípulos.

3. Que palavra se repete três vezes: semear…  Vem à mente o salmo 126: «à ida saíam chorando levando as sementes»… Semear significa confiar uma vida ao seu caminho vital, iniciar um processo vital com confiança. É uma metáfora muita querida à Esctritura, pois descreve a palavra e a fé no seu caminho  pessoal.

4. Qual é a variável: o semeador, a semente ou os terrenos? Os terrenos. Por isso alguns opinam de que mais do que "parábola do semeador", ela é "parábola do terreno semeado", que são os ouvintes de Jesus.
5. Quais são os 4 terrenos? Repare-se que há um crescendo, quer ao nível literário, quer ao nível das imagens, quer na atenção aos detalhes.

1º Terreno: “à beira do caminho”. A descrição é rápida.  A semente nem chega a germinar.

4Enquanto semeava, uma parte da semente caiu à beira do caminho e vieram as aves e comeram-na. 

2º Terreno: “Terreno pedregoso”. A descrição é mais pormenorizada.  Terra, raíz e profundidade são os aspectos mais realçados, relacionados com o terreno pedregoso. A semente germina .
5Outra caiu em terreno pedregoso, onde não havia muita terra e logo brotou, por não ter profundidade de terra; 6mas, quando o sol se ergueu, foi queimada e, por não ter raiz, secou. 

3º Terreno: “Entre os espinhos”. A semente germina. Náo diz que não cresce, mas diz que náo frutifica. Ora esse é o objectivo último do crescimento e recorda-nos a desgraça da figueira estéril e da vinha que só dá agraços…

7Outra caiu entre espinhos, e os espinhos cresceram, sufocaram-na, e não deu fruto. 

4º Terreno:  “Em terra boa”. Repare-se no modo solene da expressão, numa certa sinfonia das palavras, mediante a imagem da terra boa.  A plenitude é descrita cuidadosamente. Nas anteriores, a palavra «semente» aparece no singular. Neste caso, fala-se de «sementes».

8Outra caiu em terra boa e, crescendo e vicejando, deu fruto e produziu a trinta, a sessenta e a cem por um
6. Convém não esquecer, que esta produção «trinta, sessenta e cem por um» é algo de «exagerado», o que significa que é aqui que o Evangelista quer pôr o acento.

7. Uma explicação: 

- A semente é semeada, confiada ao (per)curso vital da liberdade humana;

- Com confiança: quem a semeia, deixa-a entregue ao seu próprio destino;

- Com largueza: sem estar olhar onde se semeia

- A semente está escondida; é apenas perceptível ao princípio; afronta oposições e obstáculos e, pese embora as derrotas iniciais, é vitoriosa cem por cento, de modo extraordinário.

II. MEDITAÇÃO:

1. Que mais me impressiona na parábola? 

a) a generosidade do semeador que não selecciona os terrenos?

b) a força vital da semente que pode frutificar com abundância?

c) a eficácia da Palavra condicionada pela qualidade dos terrenos?

d) o optimismo com que termina a parábola, depois de passar por terrenos infrutíferos?

2. Que tipo de terreno sou eu? (cf. Mc,4,13-20)

a) o primeiro: «à beira do caminho»

b) o segundo: «entre os espinhos»

c) o terceiro: «em sítios pedregosos»

d) o quarto: «terra boa»

3. Como se verificam em mim as condições deste terreno? (cf.Mt.13, 18-23)

4. Como «semeador» da Palavra, que atitudes minhas se assemelham ou contrastam com as de Jesus?

5. Poderíamos fazer aqui uma reflexão sapiencial: Ter consciência de que a semente vem do alto e se destina a tornar-se uma só coisa com a terra onde cai. E que o coração onde ela morre para frutificar, é lento no seu acolhimento, na sua resposta, poluído de imensas coisas que o ocupam e preenchem… A acção pastoral não cria a semente: vem de Deus. A resposta vem do homem, da terra. O «semeador» não é dono da semente, não pode forçar a liberdade, tão só facilitar a acção de Deus. Não depende dele (do semeador) provocar a resposta favorável que procede da liberdade desde o momento em que o próprio Deus se confia à liberdade humana, ao terreno do coração do homem, aceitando também a derrota, a resposta negativa. 

6Eu plantei, Apolo regou, mas foi Deus quem deu o crescimento. 7Assim, nem o que planta nem o que rega é alguma coisa, mas só Deus, que faz crescer. 8Tanto o que planta como o que rega formam um só, e cada um receberá a recompensa, conforme o seu próprio trabalho. 9Pois, nós somos cooperadores de Deus, e vós sois o seu terreno de cultivo (I Cor.3,6-7).
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